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Fortalecendo o Manejo Comunitário Sustentável e Participativo do
Pirarucu em Lagos de Várzea na Reserva Extrativista do Ituxí
APADRIT - Associação dos Produtores Agroextrativistas da Assembleia de Deus do Rio Ituxí 

Como o fortalecimento do manejo do pirarucu organizou a cadeia
produtiva e garantiu autonomia para famílias na RESEX Ituxí 

Pesca com responsabilidade, renda com organização

Fortalecer o manejo sustentável do pirarucu na RESEX Ituxí por meio
de ações voltadas à vigilância dos lagos, apoio técnico à contagem e
pesca, aquisição de materiais e insumos, além do fortalecimento
institucional da APADRIT.  

Objetivo

Com apoio do Fundo LIRA, a associação adquiriu malhadeiras, tralhas
e acessórios essenciais para a pesca manejada. Também recebeu
assessoria contábil e apoio técnico para organizar as etapas de
contagem, pesagem e venda do pescado. A capacitação em vigilância
compartilhada e a estruturação administrativa contribuíram para
consolidar o papel da APADRIT na coordenação da atividade. 

Como foi feito

Apoiar o manejo comunitário é criar as
condições para que as comunidades
conduzam, com conhecimento e estrutura,
atividades produtivas sustentáveis. A
experiência da APADRIT mostra como o
fortalecimento técnico, institucional e
logístico pode consolidar a pesca
manejada como fonte de renda e caminho
para a valorização da floresta viva. 

O que aprendemos com isso

O projeto fortaleceu todas as etapas do
manejo do pirarucu, proporcionando mais
organização e segurança durante o
monitoramento dos lagos e as ações de
pesca. A venda de 128 peixes, totalizando
9.494 kg, gerou renda direta para as
famílias envolvidas. A associação passou
a atuar com mais autonomia e presença
no território. 

O que mudou

Na RESEX Ituxí, o manejo do pirarucu é
prática coletiva e compromisso com o
território. O projeto da APADRIT
demonstrou que, com os apoios certos,
é possível pescar com critério,
fortalecer a comunidade e proteger os
lagos que sustentam a vida ribeirinha. 

A floresta segue viva onde há
manejo responsável 

“Trabalho realizado com apoio do
Fundo LIRA que foi de grande
importância para o fortalecimento
do manejo do pirarucu, com
apoio tanto no monitoramento e
vigilância dos lagos, como na
contagem, pesca, compra de
materiais de pesca, malhadeiras
e acessórios para o entralho,
entre outros apoios
administrativos.” 
(Raimundo Falcão, APADRIT ) 

Fala do territórioO que o projeto entregou

56 pessoas beneficiadas
diretamente 
128 peixes manejados, totalizando
9.494 kg 
Aquisição de malhadeiras, tralhas e
insumos para pesca 
Apoio técnico à contagem,
pesagem e comercialização do
pescado 
Capacitação em vigilância
compartilhada 
Fortalecimento institucional com
assessoria contábil e administrativa 

Manejo sustentável do pirarucu 
Cadeia produtiva da pesca manejada 
Organização social e autonomia
comunitária 
Infraestrutura e apoio técnico 
Renda sustentável em territórios
extrativistas 

Eixos de impacto do projeto

Parceiros FinanciadoresRealização
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